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RESUMO 
 
 
 
 
 
Nosso interesse, neste trabalho, é estudar a formação do voluntariado numa instituição 
filantrópica, destinada ao atendimento de pacientes com câncer, a AVOSOS 
(Associação dos Voluntários a Serviço da Oncologia em Sergipe), localizada em 
Aracaju. Centrando nosso debate na compreensão da Ação dos Voluntários, 
pretendemos entender até que ponto o voluntariado contribui para a formação de uma 
esfera que se distancia das lógicas sistêmicas instrumentais. Como hipótese, 
concebemos que apesar da instituição se aproximar das sociabilidades secundárias e das 
lógicas sistêmicas – mercantil/estatal –, o voluntariado cria mecanismos que 
impossibilitam a priorização da técnica em detrimento da pessoa no tratamento do 
câncer. Assim sendo, a ação voluntária permite a criação de uma esfera pública que 
prioriza o vínculo, as relações interpessoais, ultrapassando, portanto, uma relação 
técnica entre doador e recebedor. O resultado é o oferecimento de um tratamento 
humanizado aos recebedores da ação, neste caso, os pacientes com câncer. Ademais, 
constatamos que a ação voluntária é movida por diversas lógicas, de modo que tentar 
instrumentalizá-la no sentido de maximizar sua utilidade na instituição pode levá-la a 
perder o seu sentido. O conceito de dádiva constitui-se como elemento explicativo tanto 
na compreensão dos vínculos estabelecidos entre o voluntário e o paciente a partir da 
tripla obrigação de dar, receber e retribuir como na multiplicidade de elementos que 
dão significado à ação voluntária.  

 

Palavras Chaves: Dádiva, Ações Voluntárias, Pacientes com câncer. 
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ABSTRACT  

 
 
 
Our interest, in this work, is to study the volunteerism formation in a philanthropic 
institution which takes care of cancer patients, AVOSOS (Volunteer Association to 
Service of Oncologia in Sergipe State), located at Aracaju city. Centering our special 
attention to the volunteers´ action, our intention is to understand to what extent the 
volunteers contributes to the formation of a sphere that doesn’t take into account the 
instrumental systemic logics. As hypothesis, we conceived that although the institution 
is close to secondary sociabilities as well as to sistemical logics – mercantile/state -, the 
volunteer produce some mechanisms that make impossible the priorization of the 
technique in detriment of the person in the treatment of cancer. Therefore, the volunteer 
action allows the creation of a public space which prioritize vinculum as well as 
interpersonal relationships, in this way, surpassing, a technical relationship between the 
volunteer and the patient. The outcome is the offer of a humanized treatment to cancer 
patients. Moreover, we certified that the volunteer actions were moved by several 
logics and trying to transform it in a work relation would lose its meaning. The gift 
concept is an element that explains not only the vinculum established between 
volunteer and patient but also the elements that take part in this voluntary action. 
 
 
Key words: Gift, voluntary actions, cancer patients  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


